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Miagem de 6. M. El-Rei D. Manuel 1 ao Estrangeiro 

    

ADA A Mapiio 

  

vas Macesraves Ex-Rei D, Manuz IL Arronso XIII, sauinDo DA ESTAÇÃO DO Nonrz 

    
causa principalissima da desgrne do nosso ho-. 
mem dos campos. Os poucos que falam ha ne ae cessidade di host desenvolvimento ind va educação modelar 

“Existe em Portugal uma coisa a que se chama base a educação popular mas não basta, como 

nesto labor, por seriedade « pondera 
as expressões da sua vida publica e modo de ser 
da sua sociedade, tendo por base uma solda ins-. 

Crronica OccipeNTAL     
  

               

    os jornaes que no Baixo Alemtejo, com. 

  

wincipio dos rigores do inverno, se está ini do dm trcivl ao de fome A baixa dos rios. corresponde o avgmento do custo das suibsistencias, e não ha remedio que prontamente se dê às consequencias nefastas d'uma Legiões de trabalhadores ruraes percorrem provincia de um a outro extremo pedindo por. esmola que Mes deem que fazer, & por toda a parte lhes respondem com aquelle maldito não, que o Padre Antonio Vieira dizia ser a peor dê todas as palavras Muita gente ainda hoje pretende que Portugal é um pais essencialmente agricola, mas isto não é opinião: que em boa razão se perflhe. Essen- 
mente agricolas foram todos os povos no seu Uns porém mais avisados que outros, sou sem, prejuizo da agricultura  desviarse para diferentes ramos industriaes. Portugal pos- Sue condições geograficas, um vasto territorio co lonial, tm sub solo riquissimo, factores que lhe ermitem vi a ser um país industrial por excel- 
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no. nosso caso, resolver 0 soberano problema do. 
analfabetismo, urge reformar radicalmente todo 
os graus do ensino, desde o elementar até versitario « poltechnico, numa orienta 
caseira, de modo à tomar aptas turas a procurarem vida e experimentare 
valor, em qualquer ponto da globo. 

De todos os graus do ensino, porém, nenhum. 
poderá influir tão eficamente na transformação. 
economica e portanto social do meio, como o em 
Sino profisional, comprehendido em todos os seus. 
Eraus, desde à escola nocturna do operário até 
aos institutos politechmicos, Os homens assim. formados, preparados para 
ganhar a vida em qualquer parte do mundo, po- 
derão depois. olhar com desprezo para aquelles. 
que fazem consistir hoje à r eli 
a aquiião de um emprego público. 

Jituação deploravel da industria portugubsa 
não se faz sentir aínda em toda a sua Jaitude de 
vido exclusivamente à um regimen pautal quasi probibitivo; mas ha de senti-sefatalmente quando. 

  

     

  

  

  

  

    
  

   



25 O OCCIDENTE 
    
  

  

aaa a fc aca foçoso de apa e Go regia get pa sed ale fe desta. A escoa dao a acta! lonas presa Elocádas ou ão em centros industries, em ve de ducaem 
Dlico é cavanido assim mais fundo um abismo en e omidon sd Prada O upa ri preto in vma ou args la 
perto do estrago pr o aus me pe 
ea md legais, ri aid, bai are 
de Dibpendendo “durante vinte annos avaliadas somo Epa nda que opera 
fes tsc Cbrmnaido ui grande srt. preto Cedo mento contra metia qu; com our: Fa SPAM ai profeta tanga ns nona ola das in E Et er no Eno dos ha pingos prltigors = lis o ae nor od opera porque esti, 
“Bam ato do desenho de na Ba gu ueoliaa "não fo pódem da, que por oro ado 
SPEstado mega a esses desprotegidos da fortuna ES ep ng nadas Gus Ra ado nei a Tenis pola sta, quando temo boniienso e quarenta den los na direção des Aa rabo inventa fabio dem sê na vce fd de os mandar educar no estrangeiro. Asc: Ciao oct gutsas de nada lhes seriam, e io é quod dis cos en Nope sã as quelcas que provoca o noso 
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cara e puro NS aa da Coma pasiviltada de ganhar à sua ida, como ha dois finos hcôntees É população do Dóuro 8 à nos fada, Faistindo à postes contratêdades 
and : "e Etórma percentagem com que Portugal con 
«vibue: Annalmente para a emigração que dos diveção pulse da Etapa se “li pará outros contenta, € a prova la frisant dae diculda- 
Ne ado A la o po çõem 

Sã é o encsco da nataiade que e obesa 
no polo 6 que ape atinge (Hina é quatro por 
far nei a con fequenta Fleráção dá densidade 
Ta população português a cais determinanto a Dn corto de migração qo se observa ctg dos eia nt o deve procut ea Ens o deseguiibeo restante da sobrepopulação de Algas! das nossas reis, Onde a emigração 
MR acontia “é os minfuados recursos que 
RÃ Teias often no discada ua popu 
Jagão alo cm tão faltado parcelas vae po 
ABA og melado que cale para à ss. 
So mata a auto Retessidades economicas. A Soorant da neta emigração que, longe de dim 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    
  

   
  

  

  

   

  

  

  

nuit, se tem mantido nestes Jltimos annos com 
pequenas oscilações, É o simptoma mais evidente 
da Incessanto falta de recursos que o povo encon, 
tra no país que abandona. 

Malaventurados aquellos que só na expatriação 
pódem buscar 0 pão para a bôca e 0 consolo 
para a alma ! João PRupencio. 

  

Viagem de S. M, El-Rei D. Manuel II 
ao estrangeiro 

  Conforme nossos leitores terão lido na cronica. 
do vitimo numero, El Rei D. Manvel sege sua 
viagem pelo estrangeiro, principiando pela vis 
tm Madrid ao Rei Alfonso XIII, onde chegou no 
dia 8 do corrente, 

ELRei deu entrada na estação do norte á hora. 
marcada do comboio, tt e der minutos da ma 
nhan, é ali era aguardado pelo rei Affonso com 
todo | elemento oficial, encontrando se à estação 
Vistosamente dêcorada de bandeiras, trofeus e fl 
Fes, formando ala os alabardeiros, por entre a 
qual deviam passar as pessoas reaes e suas comi: 

    

  

  

  

  

      

  

Era a estação faia a uma: força do regimento de Castelia de que o 
sr. D. Manuel é coronel honoraric E Quando. o. monarca português se apeiou do comboio, toi recebido pelo rel Afonso, beijando Se" apértando efusivamente as mãos. Feitas as 
aprasentações, seguiu 0. cortejo em carrungens, dleigindo se para o palácio do, Oriente, atravez dasfruas de Madri, Onde as tropas da guarmição faziam als á passagem dos soberanos. O cortejo apresentava um bélo aspeto pelo m meo de carruagens. em que seguiam o ministe 
Fio, comiivas res, et, acompanhado pelo és. 
cquadrão da escolta real, Gom seus lusidos unifor- 

Chegando ao palacio real, onde, na praça do 
Oriente a regimento das DR 15, en- iracam, os monarcas, sendo recebidos ão findo da escada pelos grandes de Espanha, e subida 
sta, aguardava, no segundo patamár, deno- 
minado” dos. Leões, as rainhas, as infants é da mas da córt. 
TEL D, Manuel, depois de beijar à mão das 

sans damas, deu O Drago À rainha Vitor 
com à qual seguiu para sala da recepção, onde 
foram fitas as apresentações do eso. gr condessa de Paris, avó materna de ELReI D- Mantel, estava no alto da escada, guardando Tigoroso Incognito, e dali dssiiu É entrada de todo o cortejo. Fra, na praça do Orente, começava o desgle das tropas, & os monareas com toda a córte di 
Fam se para, as janelas do palacio e ali recebe 
ram a Continencia militar. As forças militares 
Gompinham se de tres brigádas: as dos generacs 
Mato, Audino é Talauco, com as respeuvas ba 
das rogimentaes, tocando à mareha Los Voluntão 
Fios, é que atimava extraordinariamént o espo- 
alo arca, apesar do co ensabet, pin 
“ipias a desprender das altúrãs alguma chova. 

Não“ obstante esta impertinencia do tempo, O 
povo que estacionava na. praça principiou de le 
Tantas vivas a ElRei De Manbcl, vivas que se 
Fepetiram cont entusiasmo, de modo que o sobe- 
Falo, por el vezes, velo É janela agradecer. 

Naquele dia, vistos o sr, D: Manuel, em com- 
panbiavão. rei Mfonso, o museu de pintura, que 
E das coisas mais bélas que. ba para vêr em Na- 
did, um precioso tesouro de are, enserrando 06 
quadros de Velasquer, de Treda, de Goya. Ra- 
the, Murillo, André. Sarto, Montegno, Veroner, 
“Riclano, os grandes mestres, e que múito prem- 
deram & atenção do rei portugubs ante essas Obras 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

ria Real, uma «das melhores que se contam na 
Europa. ú Aºnoite foi o jantar no palacio da infant D Isabel, um jantar intimo para a familiar seiguindo ge um sarau, à que assistiram as Comi titãs renes e altos funcionarios da côre, Neste sarau entraram 0 artistas Mendora é Maria Guerrero, que desempenharam 7 susto de la Condesa, Maria Guerrero recitou o mo- nologo. Canto de la. serena. O sarau terminou pela etura de q Verios dedicados ao monarca Português, por Marquina in de quarta-feira, 19, foi destinado a uma caçada; tea, na Casa de Campo, é & noite houve câncerto no palacio do Orente, em honea de 5. M, ElRel D. Manuel, No dia 11 foi a visita a Toledo, Nesta visita, o x, D. Manuel poude examinar os trabalhos da Eclebrs fabrica de armas, assim como teve oca- “ião de vêr os exercicios do batalhão de alumnos, 
à qual exoucomou a comando do rei Alon. 
So 19" que muito agradou ao monarca português. Visto tambem a béla catedral onde ELRel Tecebido pelo rev. arcebispo e todo o cabido. 

Na sexta feira de. manha, antes do almoço, reais à visit ao Escail , o regresso tevê 
logar no palácio real, na parte Chamada aposen- 
(ão: Dique de Genova, 6 almoço oferecido 
Pelo sr. D. Manuel aos ofciaes do regimento de Bastalia, de que é coronel honorário: À este al- 
mogo assisti tambem o rei Affonso. No fim, à0 
Champajene, EbRei D. Manuel fez um brinde é 
português, que foi correspondido pelo rei de E 
Dano qual terminou por levantar um viva 

je Portugal, Frei D. Manuel distribuiu muitas condeco rações, como é costume, assim como presenteou de finas Vitoria com uma línda joia portuguêsa de “ouro, representando, uma Caravela com suas Velas cravejadas de brilhantes é à cruz de Cristo 
do rubins; e Cristina. com um leque de renda 
de Peniche, obra de D. Maria Augusta Borballo 
Pinheiro, com varetas de tartarga csmaltada com 
o escudo de armas da rainha mãe o O manogra- 
ma do oferente, Ão rei Affonso, uma cigar dé ouro com monograma de brilhantes. O ré Alfonso presenteou o sr. D. Manuel com 
o cavalo em que este montou durante à revista 

  

     

   

  

  

    
  

  

   
  

  

  

      

   

  

  

  

  

  

militar, 
“A? noite devia ElRei D. Manuel deixar Madrid 

e seguir sua viagem. As despedidas foram afé. 

para partida qu, houve para à chegada, na es 
laio" do” Nora, Sua Magestado não se retirou 

  

   
  

  

O Museu De Pivruna, vistrávo por El-Rei D. Mania 

   noite, foi o banquete real com a córte, mi- 
terio, generaes é altos funcionarios do Estado, 

revestindo toda a riqueza e aparato da grande 
côrte de Espanha, Afetuosos brindes trocaram, 
neste jantar, os dois monarcas, assegurando à 

ntre os dois 

  

   

  

No dia seguinte, foi o banquete na legação 
portuguêsa, oferecido a ElRei D. Manuel Il e 
D. Alfonso XII. Os salões apresentavam lindo. 
aspeto, decorados com muito gosto, em que as 
flôres tomavam boa parte e a iluminação fazia 
brilhar as bélas tapeçarias flamengas que revis- 
tiam as paredes. 

'O. nosso ministro em Madrid, sr. conde de 
“Tovar, preparou recepção condigna aos monar- 

Depois do banquete houve uma 

  

  

  

  

& Arma:     

sem deixar 51000 pesetas para os pobres do Ma- 
drid, Pie 

Seguindo o comboio para Hendaya, ali era 
aguardado o soberano português por um ajudante 
de campo do presidente Fallitres que, em nome 
do govemo lhe deu as boas vindas, comparecendo 
as autoridades locaes e fazendo a guarda de honra 
um regimento francês. 

'No domingo, 14, chegou Sua Magestade a 
Cherburgo, depois de ter atravessado à França, 
é onde o esperava uma recepção oficial que o 
governo francês lhe fazia com todas as honras 
militares de terra e mar. 

Foi imponente essa recepção entre o troar das 
salvas e toque das bandas regimentaes que exe- 
cutavam o himno português, 

m Cherburgo embarcou ElRei no 
and Albert, posto ás suas ordens pelo rei 

  

  

  

   



O OCCIDENTE. 
      
        

do, c ande foi recebido pelo comodoro Vosman Pafnier € o almirante da divisão inglêa que aguar. dava o rei de Portugal para combiar 0 Vitioria amd Albert a Pórtsmondh, onde chegou no dia 15 de manhan. A viagem correu bem, apesar de havernevo ro, ando uma esquadlha inglês, sob 0 comam: dg do almirante May, ido ao encontro do Vito ria and Albert, à qual deu ns salvas reaes e em Papdecos marco Togo que 0 yathe chegou, foi a bordo o pri ipe de. Gale dar às boas vindas do monarca portuguts em nome do rei de Inglaterra No des. Embarque, foramlhe prestadas todas às honras Hed, ndo no caes a Camara Manuel con. 
ar. Almeida Carvalho, almirante Funechawe; é a guarda de honra de marinha com a rés petiva banda que tocou o lúmno português. O mar. de. Portsmouth, leu a ElRei uma mensagém de boas vindas, a que o se, D. M muel corresponde, sendo lhe depois apresentado Jum documento curioso, que a municipalidade de Portsmonth guarda, « é o registo de Casamento da infanta D: Catarina de Bragança com Carlos HI, o qual tem à data de 1662. Pouto depois do desembarque, ElRi com sua tomou logar no comboio que o conduziu à Windhor, onde seguiremos a sta visita nO pro- Ximo numero, com respetvas ilustrações. 

Es — 

O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 

      

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

    

  

  

(Mais trecho da «Ode iriumphate 
à Raúnha D. Amelia, declamada no sa 
ão do Gremio Lilerario para inaue 
guração solemne, em 14 de outubro 
de 1909) 

O rRoPRU DE xADheZ, 
  

Se ui duque de Orifeni, mui ledo, 
Achilleas lanças quebrou Ns orneoa o Toledo 
Dom Rodrigo celebrou: Se ali viu descia a pena Di duque de Lora: 
Male altos estais mostrando 
Que Bayard, Arthur, Rollando, 
E que 6 Cid — El Campeador ! 

A RAINHA DAS TÁGIDES 
Os cavalleiros andantes. 
Na selva dos idenes. 
Não morreram com Cervantes. 
Pela tom d'esses coraes, 
Do Jogo Real os Dair 

E Naires tem grandes brios. 
E servem de muito prol; 
Com braçaes, cotas de malhas. 
Justam em sevas batalhas 

erjsol. 

  

  

  

Depositaria das 
Consagro à luz 
Quem sois, porém 2 que pai, 

çam Vosso primor 7 
Da Suprema Omnipotenc 
Sei que é filha a Intelligenci 
E o Polo Norte domou, 

    

     

  

ue telegrápha sem fios, ". 
fence, em balões, mares, rios, 

E à Morte matar jurou. 
O TROPHEU DE XADREZ 

Soi o facho da Verdade ! 
Sou o arauto da Razíio, 
Amiga da Humanidade, 
Grande Iris de Redempção ! 
Do cérebro alma centelha, 
e ao Eterno o Homem semelha! 
era isca dos Ceus ! 

Enleyo sou da Virtude! 
Da Omnipotencia alaude | 
Lidima Graça de Deus | 
Sou o filho da Maquetto 
Desse Tropheu de Xadrez 
Luso-Britão, que submette, 
Neste Mundo, o rijo armez 
Da Ração Pura aos dominios, . 
Da Hibernia herdei, dos Herminios, 

  
  

O valor que triumphou 
Do Romano intemerato, 
Té que à Sertorio, a Viriato, Bastões a traição Quebra   

      

A RAINHA DAS TÁGIDES 

pa ee RR Ra Van en, 
Ft nan Rea RE 

  

   

        

o Rorntu De xannez 
A plilosophia ordena: allonhece-e, homem mortalsa Analyão, pol, sem pena, Maquete origina São a Selencia é a Natureza Gus certos de beleza, fontes de perfeição. Bor quem me fez árteficio Não tn inspira animo ingrato, Antes grande aumiração. 

  

  

  

Quando, em extasis, o artista 
Plano sublime esbogou 
Po tão alto de alma à crista 
Que nunca, talver, logrou 
Prod sito, escoreio, 
Logo um modelo perfeito, 

Tal da plastica o condão! 
Se não erra a teoria, 
E o da Musica, Poesia, 
Pintura é Declêmação. 

    

Sem acicates e adaga. 
Livre censura notou. 
Meu bronze já não propuga 
Os pontos em que se errou. 
Hoje a adarga bem embraço. 
Qual no Terreiro do Paço, 
Loro da sella ia mal? 
Tinha ainda outros defeitos ? 
Por dar á critica preitos 

À Arte quanto mais val! 
  

Afeanseme a cervileira O acoberiado corel, Am de ra ts, 
Deo Raio Fada é ctuda mos ondeante, Não pendia à espada to chão. Mas Meu modelo acabado Ficou logo lertado De qualquer leve senão. 

    

  

Se às manopla toscas 240 Que de fuja a estima, Nem do apagado guião; Por que um alto Bentimento 

  

  

= Tnspirou o monumento, 
Bella Tágide! Vereis, 
Se, polo intento ser puro, 
Pantheon alto e seguro 
Hoje mereço me deis, 

A RAINHA DAS TÁGIDES 

Garece de mór clren 
ssa guerreira tenção. 

No escudo não vejo empreza: 
Porém no excelso guião... 
Que sublimada escriptara 
Lá das Syiphides fulgura, É Valkyrias no arrebol 7 
À todok não é patente 
Que é filha a luz do Ocidente 
Da Madrugada é do Sol ? 

  

  

Ora das palavras minhas Sobre o estandarte, ante Vó, Que sos a Hr das itaihas, 
Se é verdade peremptoria Ser mestra da Vida à historia, À do Imperio Oriental Portuguer = vasto & profundo — 

  

E! a Mestra Maior do Mundo, 
Porque não houve outra egual. 
Não ha nada mai instavel 

é o mapa das ambições, 
Dos Allemies e Britões! 
Outrora à foz do Tamisa 
Na do Tejo bem divisa Superior população; 
Nas Londres prosperou tanto 
Que mais almas tem (oh espanto!) 
Que esta Occidental nação! 

    

    

“Ausncvo Ansún, 
RE pd 

Um aguarellista militar francez que se occupa 

da guerra peninsular 

  

As minhas investigações « estudos sobre uni- puseramme em contacto com um muito sta frances, residente em Bayomna, or O, qual se dédica especialmente tam aguatlia Ol do exercito frances, esirada do serviço e falta de saude, é aínda o estudo d'assampros militares que o fâr viver entre soldados,  oe- cupando-se das campanhas imperias, mto par- 
ficularmente da. guerra da, peninsula, bastantes 
opisodios da qual tiveram Bayonna por thratro, consegue distrair os enfados de presente por en- tre as noções heroicas do passado. “a primeira carta que de Mr. Fort recebi, di 
aia mo este disto artista 

«ai Vhomenr de me presenter sous les auspi- 
ces de Son Altesse Royale Jean d'Orleans et sous calle de monsieur le commándant Boppe. Je suis artiste peintre et excluivement je con- sacre mon fable talent au type militaire. Et une poque nvest particulidrement agróable à uaiter ele ce da E Empire e em partleulir encore a campagne d Espagne de 1808 a 1814; alcura E dans tn pet coin ob des éiénemens o e E eles sovenio de orugaise sont parmis nos populations ne semblent dater que der!  entrepis Ia reconstitution. de peútes sctnes nt pone décor nes vilages, deb Byrénces ct Cone” date 1819-1814 y, compri le blocus de Bayonne. Je sus fot ermbaradsé pour Parmée porto dj est ponct valamane bat soe urs e Bayone, et son uniforme malgrê mes rech hes mfestinconn, du moi quant à celui de famtere e des chasteurs à pied, Cs demiers surtout que. je crois habjllés cn conde man se son bau ave soci contre nos Soldas e dl me sera ai agréable et neces. aire de connaire en déaie leur uniforme 
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de Bayonna. Parece cumprimentalo pelo bom 
aspecto da sua companhia, formada em linha em 
frente da escada que o imperador vae subir. 

À mise em scene está perítita de gosto e de 
exactidão. 

é ainda o Napoleão enthusiasta 

  

O artista procurou, reconstituir o capitão d'Ale- 
man o mais verdadeiramente possivel nas feições, uniforme e gesto. 

Quanto 4 guarda d'honra, Mr, Fort evitou dar- Ive attitude empertigada d'uma velha tropa Estes bonitos soldados, com as brilhantes córes 

 



da cidade, vermelho e verde, 
não eram soldados no verdade. 
ro sentido da palavra. Os nume. 
rosos leitores dos estudos napo- 
leonicos de Mr, Ducéré sabem 

ja don 

     

   

  

  

que à gui bayonne: 

eira. polaca, di 
guarda de linha; Ao fundo 
ofhcial de dragões d; 
é diversos ajudant 
O official em verde, á esquerda 
do general é um official ás or. 
dens do 

Não podeinos mais demorar- 
nos sobre o valor documental 
do quadro, 

Ha muito tempo que o seu 
auctor se ocupa com grande 
exito de tudo quanto se prende 
com a histor ossos sol 

  

  

  

  

    
Actualmente em plena cele- 

bração do centenário da guerra 
peninsular, deviam “os nossos artistas consa 
tm pouco. do seu trabalho á rememoraç 
tantos bellos feitos d'cssa epoca, em que 
dos aos ingleses e hespanhoes nos. vimos tanta 
vez em frente dos mais soberbos soldados da 
Europa. 

O OCCIDENTE 

Viagem de 5, M, El-Rei D. Manuel Il, ao Estrangeiro 
  

    

  

  

Às TROPAS DESFILANDO DEANTE DO PALACIO DO ORIENTE, 
EM CONTINENCIA A SUAS MAGESTADES 

Os estudos de Mr. E, Fort sobre os uniformes. 
das tropas que batalharam na peninsula, pódem. 
ser um, auxiliar poderoso dos que quizerem oc- 
cupar se de tão bello é patríótico assumpto. 

  

ão de   

  

Rineiro Ateriur. 

  

  

Ee D; Manuel II 8.5, o Rei Afonso XML 
O conreso Ret PASSANDO NAS RUAS DE MapriD 

    

mas que reune t 
moderna peday 

Inauguração do Liceu «Camões» 

O sucessivo aumento da po- 
pulação escolar em Lisboa, des. 
de estes ultimos cinco ou. 
anhos, principalmente, reclan 
va um desdobra 
é classes, que 
acomodar em ; nem  convinha acumular tão 
grande numero de estudantes, 
com prejuizo da disciplina, de 
dificilima observancia, e ainda 

  

  

   
      

  era possi 
só edifi 

    

higiene. 
anto por muito o p= 
s prolessores reclama- 

providencias, 

  

      

    
presidente do, conselho e mi. 
João Franco, este resolveu que se constru tes Neue Em 
dar concluir o leu na 

      

    

             
ui é o da Cruz do Ta 
de liceu Camões, cujas. 

5.10 dia 8 do corre   
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lhores. gimnásios lá de 
fóra, Um edifício. mo- 
dela no genero, deli- 
neado pelo já bem co. 

Inauguração do novo Liceu «Camões» 
  

  Ventura Térry que deu nto mais uma prova da Eua vasta competem: 
abecedor de toda a   

   
Nim central € dois lat 
“em as diferenos aulas, bem arcjadas, o cheias de luz, que entra livre- mente” pelas amplas ja nelas e enche de al 
afia, a vastas salas, do modo que. todos ali se     
pódem sentir bem, mui As 
to especialmente” nas 
aulas de desenho que Ba 
recebem ainda mais 
luz, o que imuito con- 

“im para este estudo. 
magaificos falls, 

grande cantina ésco- 
Jar e banhos para alum- 

No corpo central são 

  

    

  

  
  as salas do conselho, no. 

pavimento nobre; por Licey «CANGESo — FRENTE PRINCIPAL DO EDIFICIO. 

  

  

  

  

são é facilidade desses cs dados 
piel e será. produtivo ué já se gastou, de on. irario continuarasá a es plhar dinheiro sem real: ado À situação do novo liceu 
elevado da Cidade e ser. 
vindo a numerosa popula- são que hoje se alastra por aquela parte norte de 17 doa; que para todos os la. 
dos'se alárga de dia para 
dia 

* 
Narlos da marinha de 

brasileira, no Tejo 

  

  

    

em estado no nosso 
porto às navios da mari. 
nhá de guerra brasileira, 
cruzador Benjamin Cons 
tant é destroyres Rio   

  

cima deste é à habitação do rei: dor, Telos corpos lterãesrepartem- ae as aulas destinadas aos alo nos da Tê até º classes, de um Judo; do outro, no aulas des alum- nos de 52 4/7 classes, todas 
Além das aulas, tem o novo l- cet patcos para recreio dos alum nos, um grande ginasio piscina de natação, relitorio, uma. Tac miedá arboritada onde pódem fa 
Ui, receio, porém, nos Cole, ual é o da insvlicion 

re fait, lírio propro, instrumentos e apa 
relhos. nos gabinetes de estudo € labaratorio. Estas. faltas dizem que breve serão preenchidas, tas 
poderá 0 novo ice corresponder cabalmente ao sea Por conta desse arclhos tão. necessarios ao ensino. prático, tem Já instalada úima maquina de projeções muito 

  

  

  

  

   

  

  

Grando do Norte o Paray. Liceu aCavõesu — FRENTE E LADO DO EDIFICIO ba, todos belissimos bar-    

  
Navios DA Manta DE Guerra BRASILEIRA, NO TEJO — O DESTROVER «PananvnA»



    

    

    

   

  

ção condigna acolheu em Lisboa os nos. 
nãos da America do Sul, celebrando a L 

al Portuguêsa uma festa para receber 
idade daquelles navios « fazer entrega d 

palma em bronze, modelada pelo eminente e; 
ptor Teixeira Lopes « oferecida para Ser coloca 

nto comemorativo da catastrofe do 
pães do distrito 

    
  

  

    
  pe dê Viana do Castelo. Os alicia brasileiro foram recebidos, na Liga Naya, atualmente instalada no palício E a Calha, pelo conselho per reido uma taça de champagne. ris vice presidente da Liga, discursou brilha ménte, sdudando o Brasil presentes da tua armada, 

css gloriosa marinha na celebre guerra do Pa- 
Fagias e quanto ella se estava agora engrand Cond com magica vaso de era dos mai ori quê não quer per. 
der o dominio dos mares. ? 
Ro diguo vicepresidente da Liga, respondeu 

o sr contandane o Henjamis Constant, slando 
ja os srs Coniaeheiro Ayres de Ormelas e AL- 
dade” Tica, que tambem foram brilham 

Brindes, leantândo se por im entusiastcos vivas 
abas brasileira e portugubsa 4 amisade atas nais irmas. 

= x 
A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 

   
   

    

  

   

  

  

  

    

   

   

     

CAPITULO XVII 
(Continuado do nº 111) 

Seas Raia 

  

     

  

  

  

    

  

  

  

   

        

  

     
   

«tarde de 29 do correndo e hd arma 
«tar na praça do deposito geral, uma proprieda 
e de daval na rua Direi da” Eabrica das Se. 
Ras com quintal é jardim, nº 33 e.34 é para a 
Cru! do Aee a 6249 e fem mais Qua frente. ator gogosção ris. Foreiro em SgsGvo com 
“audemio de Vintenao 

  

4) Habilitação para o Santo Oficio do Desembargador Ma nd Dose de ari E Sora Protesto 37234 Torre do om      

O OCIDENTE 
  

Já em 1830 so tinha anunciado a sua venda (1) e tambem 4 Praça sem que aparecesse comprador. Voltou em Ve agosto, sem resultado,  s6 em 27 desse mês é que encontrou comprador, sendo aerematada 
pofsociogo rés, por Feliz Pereirade Magalhães, 
Pr eaceução quo. pl js de ii, promove adelaide Pimetal Maldonado e outras cora 
D; Isabel Jgnacia de Faria e Soasa e sua 
herdeiros do” Derembargador Faria é Sousa. (2) Juntamente com ãs cats, arematou tambem 
Fabrica das Sedas, que então era da massa Fal 
da de Antônio Perca da Silva. 

e prodio pertence actualmente aos herdeiros 
do faletido D. Duarte da Alarcão, Nell esteve, 
ha tres anos, o Real Instituto de Lisboa 

“Neste anno de 1909 mora no andar nobre Ma 
e Peters & mas lojas está um colegio de pri 

ela letra, 

  

       
  

  

     

  

  

  

  

     

O palácio do morgado da Alagõa é no extenso 
casarão em genuino estilo português, com um 
rez do chão baixo, andar nobre « segundo andar, 
tendo 18 janelas para à ria da Escola é 11 para. 
a rua das Fabricas das Sedas, terminando, para o 
lado do Rato, pelo corpo da ermida que lhe per- 

Foi edificado em 1757, por José Francisco da 
Cruz Alagõa, num terreno, súbrogado por pa- 
drões de Juro Real, com D, Rodrigo Antonio de. 
Noronha. Posso marcar o anno da fundação por 
que n'uma avaliação, feita nessa data, de uma 
terra contígua, se diz ficar ella «por détras das. 
«casas de José Francisco da Cruz e pega desde 
a esquina da obra nova quo ile está fajendo na 
«rua Direita e hade destrocer pela dita esquina 
até entestar com os muros dos quintaes das casas. 
ada rua de S. Bento.» (3) 

m 1762 já elle estava concluido. Nas onte 
lojas, que então tinha, estavam alojados dois loi- 
ceiros, um cabeleireiro, dois capelistas e dois mer- 
cadores de retroz. No andar nobre morava o se- 
nhorio e com elle o seu guarda-livros Estevam. 
Lafontana, sete cajxeiros e onze criados e criadas. 
Anselnio José da Cruz Sobral, seu irmão, habit: 
va tambem em parte do andar e ali também tinha. 
o seu guarda-livros, Paulo de Piate, tres caixeiros. 

  

  

  

  

  

  

  

é sete criados e criadas. Tal era a população do 
palacio. 

(Continua. Gu ve Matos Suquinta. 

* 
A casa submarina 

Max Pemberton 

  

(Gontinuado do ns 1111) 

— Tu, Peter, levas a escada > disse eu. 
O caminho é mau e não me parece que en- 
contremos. comida no fundo d'este abysmo 
de 490 metros de altura, Se na ilha ha ho- 
mens, em breve 0 saberemos. Não podem fazer. 
mais do que assassinar-nos, é morrer assassi- 
nado tem suas vantagens quando se começa 
a padecer fome. Vamos, rapazes, e olho álerta. 

Estas palavras encheram-n'os de coragem 
Dificil seria encontrar um grupo mais alegre. 
do que este, quando principiamos a descer o 
monte, porque a fome nos acoçava e a sede 
dava-nos valor. 

Sitios perigosos que teriamos pisado caute- 
losamente n'outra occasião, salvavamos agora. 
com uma temeridade espantosa. Para passar- 
mos os abysmos estendiamos a escada é anda-. 
vamos sobre ella como acrobatas. 

O ninho que cinco dias antes nos tinha ser- 
vido de refugio contra a gente da ilha, não 
nos reteve n'aquelle dia mais tempo que o 
indispensavel para lavarmos a cara no arroio. 

  

  

  

Greta de 7caci8ão 
o já do to 
E blgeso do Desembargo do Paço (Estremadara e Cor. to rocso 2688 = Provinão de a) de mai de 137 

  
emesre de 188, pago: 278, é 

    

que passava perto do monte, e para bebermos 
“uma pouca d'agua, que nos soube tão bem, que 
nos recordaremos d'ella até à morte. 

Que deliciosa agua! 
Mais do que o poderiam fazer palavras, 

nos deu ao mesmo tempo forças taes, que em- 
bora houvessem cem homens a tomar-nos o 
passo “na. montanha, creio que marchariamos 
da mesma mancira direitos ao bungalow, 

E porque? 
Porque iamos saber a verdade, 
A curiosidade é uma espora que faz an- 

dar ainda mesmo que se tenha fome. 
Havia: no esporão da ilha, um sitio de perto 

de noventa metros de altura, sobre o valle, 
donde se avistava. todo o interior. 

Ali nos detivemos um momento, analysan- 
do detidamente o terreno até ao bosque, que 
tinhamos atravessado seis dias antes, em car- 
reira, vertiginosa, quando fugiamos aos habi- 
tantes da ilha. 

O sol acabava de se esconder no occidente, 
e comquanto o crepusculo seja bastante curto. 
na ilha de Ken, havia inda assim claridade 
suficiente para podermos observar bem o ca- 
minho à seguir. 

O que mais nos surprehendeu, foi não vêr- 
mos o tal nevoeiro, de que o francez e o dia- 
rio de Ruth nos falava. 

E” certo que um vaporsito azulado par 
sair dos bosques, e formar umas ligeiras nu-. 
vens que se reuniam por sobre os terrenos 
mais. pantadosos; mas nevoeiro propriamente 
dito, não se via. 

Começou, porém, à sentir-se o ar um pouco. 
pesado e dificil de respirar, e eu proprio, 
principiei a experimentar um certo entorpeci- 
mento nos sentidos sem saber explicar o 
motivo, levando-me a suppór, que a tal época 
do  somno não passava de um exaggero é em 
breve teriamos à prova da verdade, no que os 
meus companheiros concordaram commigo. 

— Julgo que o tal nevotiro, não será coisa 
de me atrazar a marcha disse Peter Bligh, 
quando observavamos a ilha. — Pensar que um 
homem yae. ficar sem comer nem beber, por 
causa d'essa nuvemsita de fumo! .. Ai, capi- 
tão! esta gente é muito simples e ainda cré 
em contos de fadas! Decididamente, comere- 
mos pato assado, depois do serão! 

Estas palavras deram-me uma certa cora- 
gem e Dolly Venn, que tinha a vista pene- 
trante, observou uma coisa extranha. 

— Já se não vê nada, capitão; eu pelo me- 
nos, não destingo nada—disse elle pru- 
dentemente.— Não ha luzes nas habitações!, 
Ônde terá ido toda esta gente? E' extraordi-. 
nario que não se veja ningueml... 

Dally tinha dito estas palavras como inter- 
rogando-nos, quando Seth Barker apontando 
com um dedo o recife, exclamou ao mesmo 
tempo: 

— Mluminaram o mar, foi o que fe 
— E! verdade! — retorquiu. Peter, — E que 

quantidade de luminarias!. .. Se já se viu 
coisa semelhante!. ... Parece que ha festa em 
casa de Nepiuno! 

  

  

  

  

      

    

   

        

   

  

(Continia.) RicARDO DE Souza. 

NECROLOGIA 

Francisco Rangel do Lima 
Colheuime de surpresa a notícia, que linos jor- 

paes de 31 de outubro, da morte de Rangel de. 
Lima, avivandome a memoria de bons tempos. 
passados, em que o conheci e ficámos amigos. 

A” entrada do antigo Chiado está uma casa de 
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sitas, dando he E cara, luz € os ses 

"Aqueliecentro concorriam Thomaz da Fonseca, 

monia com o seu fico, natural: 

Rangel de Lima tinha então, 

fempo de fera dos alvos Je 
Je e antes melhor parecesse, como 

oficial, ad inciagaço publico 

dor disunto; ha literatura, que 

hero ais ii para se obler 

ComaiA pedra de escandaloçA con 

io redentor, de olaoração com 
“antes do baile; Esperieça de rato; À inha vit 

os « de critica de arte, com bom fundamento, 

Lima cooperou com. vontade, sendo um. dos 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    

Nas exposições daquelia sociedade se apresen: tou Rangel de Lima, como amador, exhibindo   

alguns quadros aeus de genero e paisagem, muito 
5 Entregando.se depois mais a trabalhos litera- rios, To Convidado. pala casa editor Roland té Sertjon para tomar à direção da revista 4rtes é Leivas, fundada do aano de 1872 é que foi das revista ilasiradãs de mais brilho que tem Ravido mo. pa, mo que fui sopeiorment à compe- tenda é bom gosto de Rangal de Lima. Toi por casa, Época que Mais convivemos com il, pois nos incumblu de alguna trabalhos pó às “Ares e Letras, e melhor pudémos apreciar as sas bélas qualidades de caracter é superior ilisração, conhecedor de art antiga e moderna, sobja o que entreiamos agradavel palestras de 
À evita drtes e Leiras teve pouca vida, ape sar de tod a vontade de Rangel de lina em 

  

    

  

  

       

   
  

      

  

    

  

    

  

  

      

  

  

    Rangel de Lima alguns conventos 
país, para proceder á escolha é inventario das 
obras de arte que neles existiam. 

Poucos poderiam tão cabalmente desempenhar 
esta comissão, Elle tinha viajado muito e visitado. 
os melhores centros de arte de Espanha, Fran 
Belgica, Italia, Holanda, Inglaterra e Suissa, 
cando seu espírito ante as obras primas dos Mes. 
tres que por lá . 

  

  

     
  

Até aqui temos escrito do homem de letras e 
Rangel de   do. grande amador de arte, Lima, seguramente a expressão mais dia do se espirito. da sua alma de ar “Cumpremos, porém, referir ao funcionário pu- bico, que não passon anonino na burocracia. 

entrou como aspirante da repartição de contabi. lidade coma graduação de segundo tenente da. rmada, pastando depois para Direção, Geral do Ultramar, foi promovido a segundo oficial em 828 o em 1889, a che, logarem quê se aposentou ao cabo de qua- Tenta anos de serviço (1) Foi secretario particular dos ministros da marinha Thomas Ri deito « Julio do Vilhena e deste stadista bem como de Lopo Vaz 
“quândo ministros da jus Era. primeiro oficial tara da Bula da Cruzada. 
importantes da governação does: tado, de quem “oi amigo e res- peitados, mas múnca pendeu pará 

  

  

  

  

  

  

       

  

    
à política ativa, embora tivesse 
sua afeição partidaria, Não se 
poude eximir tanto que, em 1896,   hão aceitasse a candidatura de deitado por Nisa, mas termi- 
nado o mandato, não voltou ão parlamento. Preferiu sempre os seus livros é sua arte om a qual se sentia bem, era este seu goso, com que foi util ds letras artes portuguê- sas, que ora deploram à sun, per: 
“la como à de um de seus mais mos cultores CA. 

me 

Inauguração do Casal Catalá 

   

    

Mais um estabelecimento co- mercial importante so. inaugurou ste mez em Lisboa, por iniciava. do sr. Americo Lopés de Oliveira, que sabe honrar à memoria d Seu pae Bernardino Lopes de Oli- veira,benemerito filho de Alcoba. Ga, a! qual lhe deve seus maiores 
bs. Americo Lopes de Olívei: 
ra reune ão Seu genio empreende: dor, uma. vocação de artista ma nifstada em obras de, amador e de que nos foi oferecida uma prova de um bélo baixo relevo, reprodizido cm Pasta. metalizada, representando o Admastor, essa sublime fisão de Camões, com 

  

  

  

  

  

  

Por mares nunca de antes navegados 
  

    

    

  

  

  

  

    

(o) Respigo estas nós da, Enciclopedia Portuputa trad E E
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tricidade, maquinas    
   

dustrias, incluindo. 
tecidos em todos os 

faroes, maquinas tipogra- 
ltográficas e seus. pro- 

mos, Orgãos, pianolas é     

    

   

córes, 
orracha, celtloide, mas de Caça. Ane 
joia Dita decorativa, excl Piura, ermim, uma profisão, de artigos, alguns. de prande movi- dade é do requintado gosto, que 
& industria da. Cutaltnha ali re- 
presentadas, EP esta uma exposição digna 
iruário 'variadisimo ande o pu- bico encontra. muito. por “onde escalher. 0 se 
o tornar & 

  

  

   

    

   
    

tamento das relações comero a rica parte da E 

dade de inéresse com que Por. 
togal fambem tem à lucrar como 

     
   

  

  
ExrosIÇÃO DE PRODUTOS CATALÃES INAUGURADA NO «CASAL CATALÃO, NO LANGO DO INTENDENTE: é facil prever. 
  

Consultorio Dentarxio 
Do Dr. Ferreira Pires 

Biplomado em Philadelphia é Escola Medica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
NUMERO TEIRPNONICO AT 

44, R: do Arsenal, 461, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
e LISBOA st 

Endoreço telesraphio: 

  

  

DERLING 

  

  

. Santos & Freire 
0) LISBOA 

ARO Camisaria, gravataria, Inparia & primints 
Roupas brancas traem, 

Executam-se enxor 
           baptisados e cs 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26) 
Secção ompeclal do comminide, constgnações à 

ntgóelos. commeretaco x cargo do sócio Pornando 
  

20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afamadas rendas de Peniche 

CAGAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Seara 

AN PRE pe 
ZÂS E 

CHOCOLATE CAKULA: 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  

SÓ NÃO TEM CABELLO B BARBA QUEM NÃO QUER 

FAZEMOS NASCER: 

Cabelo aos talvos & barba aos sem ella 
em 20 a 2á tias 

Garante-so que não é nocivo. 

    
-  Remotto-so com toda a discroção 

o ico preparo par à barba e cabo que se produz, da selencla e E provado que o penuino MOOTCY É dio que produz rm tal efeito sobre as celllas Mo alelo a aizes da bar da que crescem logo depois da applicação, 
“A milhares é milhares de pessoas lemos com 0 nosso MIGOREN levado a fetci ade. Homens notavis não otaves, todo nos item vindo pediro nous cotiurto Em todos ox pazes da Europa é América, em muto logares 4 Arica e d Auatralia: 

£ 0 nosso MOGTOX conhecido e apreciado. Pode se por io dizer, com verdade, que posa de fama mniveia O preço pura 0 MOOTEX é de a5515 1 
feitamênte, O pedido de duas porções, uma por 
Preço eapechal de qBuo rés “Com cada porção vae nm certificado de rara, pelo qual nos obeigâmes a rest tiro dinheiro Fecabido se 0 remedio não der resltado algum, 

Se lato não fór verdade pagânos ao comp 
58008000 réis ( 

Pora prevenção contrá a imitações e f 
pscotes tem cxeripta a palavra MOO TE Partes, aínda a alo afuxtadas, com 
Com o cerilficado de garantia em portugues, elo curto no det da entrega, 
MOOTCY DEPOT, Holmens Kanal, 30, Kopenhaga, 131 

  

  

  

por porção puma porção chega per. barba é outra para 6 cabello tem o      
  

  

    

  

contos mil vóts) 
notar que todos os    

O sir é o mai importante etieceimento da especalidado na Esiropa Respon dee a todas ae perguntas vindo acompankadas do respectivo porte para à respasa. 
DEPOSITO EM PORTUGAL: 

Ferreira & Ferreira, Successores 

99, Rua da Prata, 401 LISBOA   
 


